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Disciplina: Estudos autorais em poesia I 
Ementa: Estudo monográfico de obras de poeta de língua portuguesa ou de língua estrangeira 
Docente: Solange Fiuza Cardoso Yokozawa  
Área de concentração: Estudos Literários Carga horária: 60 
Linha de pesquisa: LP1 Poéticas da modernidade 
Dia: quarta-feira   Horário: 8h – 12h 
Ano/semestre: 2017/02 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
A POESIA DE JOÃO CABRAL DE MELO NETO 
1. A definição do projeto antilírico e suas tensões e contradições  
2. Poesia e representação de realidades exteriores: confluências com dois poetas portugueses 
(Cesário Verde e Sophia de Mello Breyner Andresen)  
3. Poesia e memória  
4. Figurações do amor e da mulher  
5. Leitores contemporâneos de João Cabral  
 
 
AVALIAÇÃO 
1) Seminários e desempenho nas aulas: 4,0 (quatro pontos) 
2) Trabalho escrito: 6,0 (seis pontos) 
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